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· Rumo a uma abordagem mais integrada da política industrial
Para fazer face aos desafios da globalização, é necessário desenvolver uma política industrial coerente a nível europeu e que os governos nacionais proporcionem um quadro para a indústria que seja estável e atractivo e garanta a segurança jurídica. Estas são algumas das ideias avançadas no relatório de iniciativa sobre um enquadramento político para reforçar a indústria transformadora da UE, hoje aprovado em plenário por 484 votos a favor, 58 contra e 54 abstenções.
A indústria transformadora representa 20% da produção da UE e emprega cerca de 34 milhões de pessoas, das quais mais de metade trabalham em PME. Reconhecendo o papel importante deste sector, o Parlamento Europeu considera que as políticas nacionais isoladas podem prejudicar o desenvolvimento de uma política industrial europeia e que uma melhor coordenação das medidas tomadas pelos Estados-Membros e das acções comunitárias pode reforçar umas e outras. Ao aprovar o relatório de Joan CALABUIG RULL (PSE, ES), o Parlamento insta, por conseguinte, a Comissão Europeia e os Estados-Membros a criar mecanismos eficazes de coordenação das iniciativas a tomar neste domínio, que contem com a participação dos governos, da indústria e das partes interessadas a nível europeu, nacional e regional (§ 5).

Os deputados relembram que os objectivos da Estratégia de Lisboa "são objectivos mínimos que os Estados-Membros se devem comprometer a realizar", sublinhando que a acção dos governos é insubstituível para proporcionar um quadro para a indústria que seja estável e atractivo (§ 6).

Uma política industrial europeia em sectores de interesse estratégico para a economia dos Estados da UE passa pelo reforço das indústrias existentes, pela manutenção de uma abertura regulada do mercado interno e pela consideração dos factores de competitividade que podem afectar o volume de emprego em numerosos países europeus, bem como pelo apoio à modernização de toda a indústria europeia que tenha ou possa vir a ter condições de competitividade. O futuro das indústrias transformadoras da Europa reside no aumento do valor acrescentado e da qualidade dos produtos, declaram os deputados (§ 11 e 12), segundo os quais a UE deve ambicionar tornar-se uma grande potência industrial, não se limitando apenas ao desenvolvimento do sector dos serviços (§ 3).
em que o mesmo incida na prestação de apoio aos trabalhadores despedidos em virtude da globalização na procura de emprego, sobretudo melhorando e adaptando as respectivas qualificações (alteração 11). Exortam também à "protecção dos direitos dos trabalhadores, sempre que as empresas transformadoras sejam reestruturadas" e à plena garantia da disponibilidade da informação (alteração 1, primeira parte, apresentada pela relatora de parecer da Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais, a deputada portuguesa Ilda FIGUEIREDO, em nome do grupo CEUE/EVN).

O Parlamento chama também a atenção para a necessidade de se ter em conta, nas futuras acções de política industrial europeia, não só a dimensão sectorial, mas também territorial. Há, de facto, regiões com elevada densidade de indústrias de transformação que requerem a definição de políticas industriais e económicas capazes de responder às suas necessidades específicas. Os deputados convidam a Comissão a dar seguimento ao anunciado na sua comunicação "Aplicar o Programa Comunitário de Lisboa: Um enquadramento político para reforçar a indústria transformadora da UE – rumo a uma abordagem mais integrada da política industrial", explorando ulteriormente a oportunidade de reforçar a cooperação entre regiões com problemas e desafios comuns e valorizando a possibilidade de promover a constituição de redes entre as empresas de transformação localizadas nessas regiões destinadas a favorecer o desenvolvimento e a coordenação de políticas industriais e económicas adequadas (§ 27).

Os deputados insistem ainda que é necessário investir mais incisivamente na melhor qualificação dos recursos humanos, nomeadamente através de programas de formação operacionais para a ciência e tecnologia, garantindo a qualidade e diversificação de oportunidades de formação nos diferentes Estados-Membros (§ 15).

Por fim, o Parlamento recorda à Comissão a necessidade de integração de medidas de poupança e eficiência energética em todas as políticas. "Os custos energéticos constituem um importante factor em inúmeras indústrias", exortando, por conseguinte, a Comissão a propor, neste contexto, medidas e programas específicos, enquanto parte da sua política industrial (alteração 6).
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